
Teatro chega 
Ceilândia 

U ma enorme crate-
ra, num terreno 
erodido pela ação 

das chuvas, foi o mote 
que o gênio da arquitetu-
ra Oscar Niemeyer en-
controu para leva çultu-
ra à população da Ceilân-
dia, um dos maiores bol-
seies de pobreza do Bra-
sil. Lá será construido 
um teatro ao ar livre, çom 
capacidade para aproxi-
madamente cinco mil 
pessoas. Na entrevista 
coletiva de ontem, Nie-
meyer apresentou o cro-
qui da edificação, em es-
tilo grego, que deverá 
ser iniciada ainda este 
ano. 

Explicou o arquiteto 
que foí exatamente a 
erosão que deu à Ceilân-
dia a possibilidade de ter 
um grande teatro ao esti-
lo grego, pois barateou 
substancialmente a 
obra, já que a escavação 
demandaria muito tempo 
e elevados recursos. 
"Esse teatro será um 
ponto de turismo e ao 
mesmo tempo de inte-
resse social, pois dará 
oportunidade aos que 
não se tocam com as zo-
nas mais pobres do Bra-
sil, de irem lá, atraídos 
pela inovação arquitetô-
nica, e tomarem contato 
com a realidade social da 
Ceilândia", 

Segundo Oscar Nie-
meyer, "O Brasil é gran-
de e a miséria é tão gran-
de quanto ele e nós de-
vemos cuidar de tudo 
com o mesmo interes-
se", disse, respondendo 
aos que criticaram a 
idéia ou acharam graça 
em se levar um teatro à 
Ceilândia. O teatro ocu-
pará a primeira cratera 
de uma série formada 
naquela satélite pela 
ação çontínua das chu-
vas. Sua estrutura se 
adaptará aos entornos 
da erosão, tornando o 
custo sensivelmente re-
duzido. "Não é uma bes-
teira, como alguns disse-
ram. E algo plenamente 
sensato", acrescentou. 


